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Primeira Parte -MEIO NATURAL E MEIO Te.CNICO

27I. O HOMEM E O MEIO NATURAL Panorama do meio técnico. O meio natural. Fundo

rural e artesanal. Ritmos. Tempo. Sensibilidade,
percepção. Mentalidade. Presença e simpatia.

Segunda Parte -ASPECTOS DO MEIO T];:CNICO
NOS ESTADOS UNIDOS

51

I. O INDIVroUO E O MEIO TI!.CNICO A acção estruturante. Inquietação e «anomia». O pro-

blema negro. Força do meio técnico. Os sacrifícios

do indivíduo.

8011. A INDOSTRIA AMERICANA E O FACTOR HUMANO 000 000 000

O ambiente histórico. Os «personnel departments».
~xitos e limites da cooperação. Mão-de-obra negra
e factor humano. Algumas «cadeias» americanas.
Uma terapêutica das tensõés industriais? Adapta-
dos e desadaptados. Que irá acontecer à habilidade
profissional? Problemas graves e urgentes. Obser-
vações finais.. .seguidas de alguns retoques.

Terceira Parte TESTEMUNHOS SOBRE O MEIO T&NICO

147OPERARIOS COM AUSCULTA'DORES NOS OUVIDOS? Um psicólogo do trabalho. Realismo e humanismo.



lIo ESBOÇO DE UMA PSICO-SOCIOLOGIA DO TRABALHO EM
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o ponto de vista técnico. O ponto de vista psicológico.
O ponto de vista sociológico. Conclusões.
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III. 

INDtlSTRIA, TEMPOS LIVRES, DEMOCRACIA Ausência de objectivos. Frustrações da personalidade.

Democracia e trabalho de fábrica.

QUAL O FUTURO DO TRABALHO HUMANO?Quarta Parte

205QUAL O FUTURO DO TRABALHO HUMANO? 000 0'0 00. 000 000 00'

As duas correntes principais. O declínio do conheci-
mento do material. A caminhada para a descons-
ciencialização. Consciência profissional e «alegria
no trabalho». A habituação e as suas causas. Qual
é o seu «entretenimento» preferido? Um magnífico
«possível». Trabalho e tempo livre, hoje e amanhã.
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